


Vistoria Cautelar da 
Vizinhança

- Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho, MSc.

- Atua como Perito Judicial e Assistente Técnico.

- Atua no segmento de Avaliações e Perícias de Engenharia.

- Professor em cursos de Graduação e Pós graduação.

- Diretor Técnico do IBAPE/MG.

- Diretor Técnico do IBAPE Nacional.

- Conselheiro do CREA/MG.

Daniel R. Rezende Neves



AGENDA 

Capítulo 1 – Generalidades
1.1 Introdução
1.2 Qual é a Finalidade da Vistoria Cautelar

Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria
2.1 Indumentária
2.2 Comunicação Prévia
2.3 Conhecimento da Obra que será Realizada
2.4 Lista de Verificação
2.5 Equipe para Realização do Trabalho
2.6 Da Sistemática para Realização do Trabalho

Capítulo 3 – Fotografias

3.1 Dicas sobre as Fotografias



AGENDA 

Capítulo 4 – Proibição para Realização da Vistoria 

4.1 Como Proceder nestes Casos

Capítulo 5 – Como Realizar a Entrega dos Trabalhos
5.1 Recomendações

Capítulo 6 – Troca de ideias
6.1 Dúvidas e Contribuições



Capítulo 1 – Generalidades 

Qual empresa de construção civil que ao construir uma edificação em
regiões onde predominam residências, não teve problemas com a
vizinhança, principalmente por ocasião da execução da terraplenagem
e das fundações?

- Surgimento de fissuras;
- Trincas;
- Rachaduras;

- Abatimentos no piso, dentre outros...

Mas essas desconformidades surgiram realmente em virtude da obra?
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1.1 Introdução



É a realidade ou oportunismo?

6



Capítulo 1 – Generalidades 

Para que a empresa construtora esteja resguardada de possíveis
acusações, mesmo que infundadas, é necessário que ela esteja

documentada.

7



Capítulo 1 – Generalidades 

Para que a empresa construtora esteja resguardada de possíveis
acusações, mesmo que infundadas, é necessário que ela esteja

documentada.

Vistoria Cautelar
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Capítulo 1 – Generalidades 

Mas afinal, o que é Vistoria Cautelar:

9

Trata-se de um Laudo de Vistoria, elaborado por um 
profissional habilitado e qualificado, que tem como objetivo a 

descrição do imóvel, a localização em relação à obra e a 
constatação das suas condições físicas, em especial, os defeitos 

e danos encontrados nesta edificação no estado atual. 
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1.2 Qual é a Finalidade da Vistoria Cautelar
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“Resguardar ambas as partes (construtora e vizinhança) de 

forma justa e imparcial”.

Capítulo 1 – Generalidades 



Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 

- Pranchetas;

- Lápis, caneta e borracha;

- Folhas brancas;

- Máquina fotográfica;

- Pilhas / baterias reserva;

- Lanterna;

- Martelo para teste de percussão;

- Trena;

- Escada;

- Drone.
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Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 
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Foto 01 
Vista Frontal do Imóvel
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Foto 01 
Vista Frontal do Imóvel

Foto 02
Vista do Telhado de Cobertura



Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 
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Foto 03
Vista do Imóvel Vistoriado x Local da Obra 

Legenda:

Imóvel vistoriado       

Local da obra



Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 
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Imagem 01
Planta de Localização

Legenda:

Imóvel vistoriado       

Local da obra



Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 
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Item 4.1.10 – Vistoria Preliminar

Item 4.1.10.1
Planta de localização de todas as

edificações e logradouros confinantes,

bem como de todos os logradouros
não-confinantes, mas suscetíveis de

sofrerem algum dano por efeito da
execução da obra.

Imagem 02
Capa da Norma ABNT NBR 12722:1992
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Item 4.1.10 – Vistoria Preliminar

Item 4.1.10.1
Planta de localização de todas as

edificações e logradouros confinantes,

bem como de todos os logradouros
não-confinantes, mas suscetíveis de

sofrerem algum dano por efeito da
execução da obra.

Imagem 02
Capa da Norma ABNT NBR 12722:1992



- Em comunidades / aglomerados:

- Antes de iniciar as vistorias, faz-se necessário realizar um
trabalho de social, prestando informações sobre o trabalho.

- Em unidades isoladas:

- Agendar o dia e a hora da vistoria;

- Informar o nome do profissional que realizará a vistoria;

- Disponibilizar o número de telefone do escritório para
aviso no caso de imprevistos em relação à data agendada.
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Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 

2.2 Comunicação Prévia



Certamente o morador da edificação vistoriada lhe fará perguntas

sobre a futura obra:

- Quando as obras serão iniciadas?

- Qual é a previsão do término das obras?

- Que tipo de obra será feita?

- As obras passarão próximas da minha casa?
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2.3 Conhecimento da Obra que será Realizada
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Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 

2.4 Lista de Verificação

“Importante e Necessária.”
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2.4 Lista de Verificação

1 2
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Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 

2.5 Equipe para Realização do Trabalho

Atenção - Equipe mínima:

- 01 (um) engenheiro/arquiteto;
- 01 (um) colaborador.

OBS: Enquanto o colaborador vai coletando as informações básicas
do imóvel (através da lista de verificação), o engenheiro/arquiteto vai
elaborando o croqui da edificação.
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Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 

2.6 Da Sistemática para Realização do Trabalho

1º) Preenchimento das informações básicas;

2º) Elaboração do croqui da edificação;

3º) Verificação das informações coletadas pelo colaborador;

4º) Início da identificação dos danos aparentes.



26

Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 

2.6 Da Sistemática para Realização do Trabalho

1º) Preenchimento das informações básicas;

2º) Elaboração do croqui da edificação;

3º) Verificação das informações coletadas pelo colaborador;

4º) Início da identificação dos danos aparentes.



27

Capítulo 2 – Teoria e Prática da Vistoria 

2.6 Da Sistemática para Realização do Trabalho

1º) Preenchimento das informações básicas;

2º) Elaboração do croqui da edificação;

3º) Verificação das informações coletadas pelo estagiário;

4º) Início da identificação dos danos aparentes.

Os danos aparentes serão registrados através de fotografias, para 

isto é necessário que se tenha em mãos toda a indumentária, e muita 
organização.
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Capítulo 3 – Fotografias

3.1 Dicas sobre as Fotografias

O que deve ser registrado:

- A via pública nos dois sentidos em frente ao imóvel vistoriado;

- As fachadas do imóvel;

- O telhado de cobertura;

- Os danos identificados;

- Os muros de divisa;

- O lote onde será executada a obra.
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Capítulo 3 – Fotografias
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15/07/2019

Foto A

Mostra uma vista parcial do lote onde será executada a 

obra. 
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Capítulo 4 – Proibição para Realização da Vistoria

4.1 Como Proceder nestes Casos

- Redigir uma carta comunicando sobre a necessidade da Vistoria no
imóvel e postá-la no correio (solicitação de Aviso de Recebimento –

AR);

- Encaminhar uma notificação extrajudicial;

- Constituir uma Ação denominada (ad perpetuam rei memoriam).
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Capítulo 5 – Como Realizar a Entrega dos Trabalhos

- Os laudos devem ser entregues na forma impressa;

- Em no mínimo 02 (duas) vias;

- O profissional que elaborou o laudo deverá assiná-lo, bem como, o
proprietário do imóvel vistoriado e o proprietário da obra.

5.1 Recomendações
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proprietário do imóvel vistoriado e o proprietário da obra.

5.1 Recomendações

Norma ABNT NBR 12722
4.1.10.2 Todos os documentos referentes à

vistoria pelos interessados, 
devendo haver cópia à disposição deles.
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Capítulo 6 – Troca de Ideias

6.1 Dúvidas e Contribuições 

A pergunta gera conhecimento...

Mário Sérgio Cortella.



Muito obrigado.
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